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INTRODUÇÃO
 
O presente trabalho tem como objetivo apresentar o projeto “Formação inicial e continuada de professores (as): pensando práticas alfabetizadoras a partir do diálogo entre ensino, pesquisa e extensão
”, e como este vem contribuindo para nossa formação inicial, oportunizando a inserção de licenciandos no contexto escolar. A vivência no referido projeto também tem colaborado para pensarmos em estudos e pesquisas nos Anos Iniciais, suscitando questões investigativas a serem aprofundadas na escrita dos trabalhos de conclusão de curso, bem como a possibilidade de realização do estágio curricular nos Anos Iniciais na escola em que o projeto ocorre. 
 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 
 
O referido projeto é realizado na Escola Municipal de Ensino Fundamental Professor João de Oliveira Martins, situada na cidade do Rio Grande, RS, no Bairro Castelo Branco I, este tem por objetivo contribuir para a formação inicial e continuada de professores em exercício e estudantes dos cursos de licenciatura da Universidade Federal do Rio Grande-FURG, possibilitando aos licenciandos o contato direto com o contexto educativo e propondo aos professores da escola um espaço para pensar e resignificar suas práticas, estabelecendo relações que buscam a compreensão dos processos que envolvem a construção da leitura e da escrita nos três primeiros anos do ensino fundamental de nove anos.
A metodologia do projeto baseia-se na observação participante semanal contando com 13 bolsistas nas turmas de 13 professores (as) que estão atuando neste ano letivo entre as turmas de 1º ao 3º ano.  O projeto conta também com uma bolsista que acompanha as reuniões de formação continuada, registrando os discursos das educadoras. Os encontros de formação com os (as) professores (as) acontecem na escola semanalmente, neste dia os estudantes de Pedagogia acompanham as turmas junto com a professora regente no primeiro período da aula, no segundo período as professoras se encaminham para a reunião de formação, neste momento os licenciandos assumem as turmas desenvolvendo o planejamento elaborado pelas regentes. Na última semana de cada mês não há encontros na escola, este período é reservado para o grupo de estudos com as bolsistas, o qual ocorre no Núcleo de Estudos em Educação de Jovens e Adultos e Alfabetização- NEEJAA em forma de rodas de conversa, onde busca-se compreender, por meio das interlocuções teóricas estudadas as vivências do cotidiano escolar que estão sendo oportunizadas.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Compreendemos os encontros de formação continuada como rodas de formação, por oportunizar a partilha de experiências entre os professores, apresentando importantes questionamentos, os quais geram discussões e reflexões em busca de alternativas coletivas. Dessa forma, Albuquerque e Galiazzi (2011) afirmam que “as rodas de formação devem ser espaços que retiram o professor do isolamento e impulsionam o desenvolvimento de sujeitos pesquisadores da sua prática, contribuindo para a sua formação e para a formação dos seus pares”(p.388).

Nossa inserção no projeto, enquanto estudantes do curso de Pedagogia da FURG, tem sido de fundamental importância para o nosso processo de formação, tendo em vista as experiências que contribuíram e ainda contribuem para nossa inserção na docência, suscitando relações e experiências fundamentais para nossa profissão, as quais ultrapassam métodos e conteúdos, porém se fazem presentes na rotina da escola. Neste contexto, GARCIA, 1989 “afirma que na relação pedagógica, o que se aprende não é tanto o que se ensina (o conteúdo), mas o tipo de vínculo educador-educando que se dá nesta relação”. Desta maneira, nosso olhar para a docência foi se modificando a partir dos encontros com as turmas e com as professoras regentes, entendendo a docência para além do ensino, mas como uma relação que se molda o tempo todo a partir das relações humanas e emergências que permeiam o ambiente escolar.  Vivenciar o contexto escolar implicou questões investigativas que serão detalhadas na escrita de alguns trabalhos de conclusão de curso, o que também despertou nosso interesse em realizar o estágio dos Anos Iniciais na referida escola. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Compreendemos que o projeto contribui para a formação inicial dos estudantes de Pedagogia e para a formação continuada dos professores da escola onde este se desenvolve. É por meio das rodas de formação que os professores partilham as experiências vividas em sua sala de aula aprendendo e ensinado ao lado dos licenciados que semanalmente acompanham suas práticas pedagógicas. Dessa forma, o projeto oportuniza que os estudantes vivenciem o contexto escolar, possibilitando investigações sobre o ensino e aprendizagem da leitura e da escrita nos Anos Iniciais, aprofundadas no trabalho de conclusão de curso.
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